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RESUMO 

Introdução: Os transtornos alimentares são distúrbios psiquiátricos identificados por 

alterações nos hábitos alimentares e na compreensão da imagem corporal. Objetivo: 

Relatar a experiência de atividade de educação em saúde realizada por graduandos de  

enfermagem em uma escola de rede privada para uma turma de adolescentes, destacando 

o papel do enfermeiro na promoção da saúde e na ampliação de conhecimento sobre 

transtornos alimentares. Materiais e métodos: Estudo do tipo relato de experiência de 

caráter descritivo sobre transtornos alimentares na adolescência. Resultados: Atividade 

bem recebida pelo público, evidenciando relatos dos adolescentes e identificando as 

fragilidades e o desconhecimento que eles tinham sobre o tema. Considerações finais: 

Destaca-se a importância da promoção da saúde e atividades como estas para ampliar o 

conhecimento dos adolescentes quanto às características e fatores de risco, como ação 

estratégica na identificação precoce de transtornos alimentares, prevenção e educação em 

saúde. 

 
Palavras-chave: Transtornos alimentares. Adolescente. Enfermagem. Educação em 

saúde. Promoção da saúde. 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

A adolescência é uma fase que assim como outras fases da vida é marcada 

por diversas alterações físicas e emocionais sendo essencial para o 

desenvolvimento humano. Segundo o ECA (Estatuto da criança e do Adolescente), 

o adolescer é o período classificado entre 12 e 18 anos de idade (BRASIL, 1990), 
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durante essa etapa o jovem é exposto a diversos padrões da sociedade de um corpo 

ideal, e os transtornos alimentares estão entre os distúrbios que mais afetam os 

adolescentes pois é um período em que eles não conseguem manter um padrão de 

equilíbrio emocional, influenciando também na alimentação e levando a transtornos 

alimentares que são síndromes psiquiátricas causadas por diversos fatores, por 

motivos culturais, sociais ou familiares (Oliveira et al., 2020), causando preocupação 

excessiva com o peso e a forma do corpo, onde o indivíduo a partir dessa 

insatisfação induz a perda de peso por métodos inapropriados, como, jejum e 

exercício físico intenso. 

 
Este agravo pode ser mais evidente em adolescentes devido à mudanças 

corporais e emocionais, ele tem de lidar com a puberdade e o estirão do 

crescimento podendo causar uma baixa-autoestima e o não reconhecimento de si 

mesmo, o indivíduo preocupa-se com o peso corporal e com a aparência se 

idealizando em um padrão de corpo ideal, especialmente no gênero feminino. 

Estudos apontam que os sintomas depressivos estão ligados aos maus hábitos 

alimentares, e que a boa nutrição possui um papel na prevenção de sintomas 

depressivos, assim, uma alimentação equilibrada apresenta maior neuroproteção 

(Morilla et al., 2021). 

 
Em uma investigação de abordagem qualitativa realizada com adolescentes 

trabalhadores vinculados ao Centro Salesiano do Menor, em Vitória (ES), com 334 

indivíduos, ao responder a pergunta do que seria um corpo bonito os adolescentes 

do sexo masculino responderam que seria “um corpo mais magrinho, definido, estilo 

violão”, e as participantes do sexo feminino seria “um corpo que não é gordo, nem 

muito magro e tem músculos”, diante desses relatos é possível notar que já está 

internalizado nos grupos sociais a busca por padrões sociais de beleza ditados pela 

sociedade atual (Braga; Molina; Figueiredo, 2010). 

Destaca-se redes midiáticas e os influenciadores digitais que propagam 

uma ideia de corpo para promover a si próprio influenciando de maneira negativa 

sobre a autoimagem e causando uma insatisfação corporal gerando hábitos 

alimentares inapropriados e de risco (Conti; Frutuoso; Gambardella, 2005). Essas 

comparações geram uma alteração de percepção, frustrações e pensamentos 
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negativos, mesmo quando na maioria das vezes os corpos idealizados não são 

reais e sim modificados através de edições, que reforçam uma imagem falsa 

(Passos et al., 2023). 

 
Além da influência das mídias, os transtornos alimentares tem causas 

multifatoriais e tem uma história rica e complexa que remonta a idade média, no 

século XIII eram encontradas mulheres conhecidas como as “santas anoréxicas”, 

elas se auto estabeleciam o jejum e diziam ser uma forma de estar mais próximas 

de Deus, os sinais característicos eram perfeccionismo, insuficiência, insatisfação 

corporal, e distorções cognitivas, essas também são características percebidas nos 

casos de transtornos alimentares atuais, como anorexia (Cordas, 2004). 

 
Nessa perspectiva, surge o questionamento: De que maneira a educação 

em saúde pode ser eficaz na compreensão dos adolescentes sobre transtornos 

alimentares e quais as percepções deles após a intervenção educativa?  

 
2 OBJETIVO 

Relatar a experiencia de uma açao educativa em saúde sobre transtornos 

alimentares na adolescência, desenvolvida por acadêmicos de Enfermagem, 

destacando sua contribuição para a promoção da saúde e ampliação do 

conhecimento dos jovens sobre o tema. Pretendeu-se destacar a relação de uma 

abordagem preventiva trazendo a promoção da saúde para o ambiente escolar, 

levando em consideração a formação de hábitos alimentares e comportamentos 

nessa faixa etária. 

3 MATERIAIS E MÉTODOS  

A ação teve como foco uma atividade educativa sobre transtornos 

alimentares em adolescentes, usando como base os métodos de promoção de 

saúde promovendo ampliação do conhecimento dos adolescentes e a importância 

de hábitos alimentares saudáveis. 

 
O desenvolver da atividade foi criado de forma conjunta por cinco 

acadêmicos, sob orientação da docente responsável pela disciplina de saúde do 

adolescente e pela professora do curso de nutrição orientadora do projeto de 



Centro Universitário Ateneu – Cidade de Fortaleza 2024 

4 

CENTRO UNIVERSITÁRIO ATENEU EDITORA.UNIATENEU.EDU.BR 

 

 

extensão. Durante o trabalho foram separados os principais tópicos para serem 

apresentados para os jovens de forma compreensível: Definição de transtornos 

alimentares, os principais tipos (Anorexia nervosa, bulimia nervosa, compulsão 

alimentar periódica, transtorno alimentar restritivo), fatores de risco, sinais e 

sintomas, consequências, e a maneiras de prevenção e intervenção. 

 
Além das ações citadas anteriormente, o grupo de acadêmicos usou como 

ferramentas perguntas rápidas da percepção dos estudantes sobre o que 

consideravam verdadeiro ou falso sobre transtornos alimentares e como esses 

transtornos afetam o psicológico. 

 
Foram distribuídos panfletos como um guia rápido que os adolescentes 

poderiam levar para casa com algumas informações, para reforçar a mensagem foi 

entregue aos estudantes um marcador de página com uma frase reflexiva sobre 

autoestima para incentivar a leitura e ao mesmo tempo servir como um lembrete 

sobre a mensagem repassada durante toda a palestra. 

 
Ademais, foram utilizados recursos áudio visuais como slides ilustrativos 

de linguagem fácil de ser compreendida, tornando de fácil acesso para o público-

alvo. Durante toda a ação o grupo interagia com os estudantes os deixando livres 

para tirarem dúvidas, seguindo com um desenvolvimento dialogado e interativo. 

promovendo também um momento aberto somente para dúvidas e para os alunos 

compartilharem seus relatos, assim foi possível perceber como eles lidam com a 

influência das redes sociais e as pressões estéticas. 

 
Ao final da atividade foi disponibilizado contatos de emergências e apoio 

psicológicao com objetivo de oferecer ajuda em possíveis casos de fragilidade 

emocional e sintomas depressivos e como buscar apoio psicossocial, já que muitos 

casos de transtornos alimentares estão ligados a vulnerabilidade psicológica. 

 
3 RESULTADOS 

 
 

A disciplina em questão (Saúde do adolescente) em conjunto com o tema 
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de extensão acadêmica (Alimentação para além dos nutrientes: consciência 

alimentar e nutricional na comunidade), possibilitou a interação dos discentes de 

enfermagem com um público-alvo específico e com um tema que é comumente 

levado para a enfermagem para ser abordado por uma equipe multiprofissional, 

como o nutricionista e o psicólogo. 

 
A orientação das professoras para que fosse abordado o assunto de forma 

de simples compreensão para o público, possibilitou que os discentes usassem 

maneiras estratégicas para introduzir o tema, podendo perceber o seu papel na 

promoção da saúde ao longo de todo o processo.  

 

Figura 1 – Acadêmicos de enfermagem durante a palestra educativa sobres 

transtornos alimentares em adolescentes. 

 

 
Fonte: Acervo dos autores (2025). 

 

Durante a ação proporcionada pelos discentes com orientação das 

professoras, sempre era possível a interação dos adolescentes, respondendo 

dúvidas, orientando e esclarecendo para que assim não ficassem questionamentos 

pendentes a respeito do material apresentado. 

 
Outra questão desenvolvida durante a palestra foi que os discentes 

desenvolvessem a escuta ativa, com relatos que os adolescentes mencionavam, 
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questão que foi de suma importância onde o público se sentiu acolhido, para essa 

atividade cada adolescente relatava algum ponto da forma que se sentisse à 

vontade para se expressar sem ser pressionado, assim seus próprios colegas o 

ouviam e interagiam. 

 
Figura 2 – Momento de interação e troca de experiências entre os alunos e os 

palestrantes. 

 

 
Fonte: Acervo dos autores (2025). 

A partir dessas evidências foi possível notar as dúvidas e a percepção dos 
jovens em relação a transtornos alimentares, ouvindo os relatos e percebendo que 
apesar de muitas dúvidas, eles se mostram abertos a diálogos e receptíveis a ações 
educativas como estas para ampliarem seu conhecimento. 

 
4 DISCUSSÃO 

 

As práticas de educação em saúde se mostram com bastante eficácia, como 

forma de ampliar o conhecimento sobre esses trasntornos que podem evoluir para 

um grave problema de saúde. Diante dessas atividades evidenica-se que elas devem 

acontecer com estratégias educacionais específicas, sem se limitar a métodos 
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pontuais, sendo o ambiente escolar fundamental para consolidar conhecimentos e 

fomentar atitudes preventivas, transformando o ambiente em um lugar acolhedor e 

respeitoso (Luqez et al., 2021). 

 

 Destaca-se as ações de escuta qualificada e a participação ativa dos 

adolescentes como meio de reforçar a impotância da educação em saúde,  que deve 

ser uma abordagem contínua e humanizada, tendo um papel transformador e capaz 

de impactar em mudanças de comportamento e diminuição de pensamentos negativos 

entre os adolescentes (Pérez-Jorge et al, 2021), no contexto da ação desenvolvida 

pelos acadêmicos, percebeu-se que uma ação com linguagem de fácil entendimento 

e comunicativa contribuiu para a formação do vínculo entre os profissionais de saúde 

e os alunos. 

 

Dessa forma, as ações elaboradas pelos discentes teve um papel essencial, 

não apenas na disseminação de informações mas também na troca de saberes com 

a comunidade e a  criação de um espaço acolhedor, deixando os adolescentes livres 

para relatar suas experiências e dúvidas, indo além da assistência, e desenvolvendo 

ações de prevenção e promoção da saúde. A entrega de materiais educativos e 

contatos de emergência promove um suporte contínuo que vai além do momento da 

palestra possibilitando uma ação humanizada e transformadora. 

 
Vale ressaltar que os transtornos alimentares estão presentes em cerca de 

70 milhões de pessoas no mundo, incluindo anorexia nervosa, bulimia nervosa, 

transtorno de compulsão alimentar e outros, e a maior incidência são entre 

mulheres jovens adultas e adolescentes de 12 a 17 anos (BRASIL, 2022), esse fato 

justifica a importância de estratégias e ações educativas para conscientizar e 

ressaltar a problematização de transtornos alimentares. Em comparação com os 

estudos citados evidencia-se que a ação organizada pelos acadêmicos de 

enfermagem vai de acordo com as recomendações de como se deve promover 

uma ação de saúde, ao proporcionar além de conhecimento científico, empatia  e 

uma comunicação de fácil entendimento e humanizada, no contexto escolar 

 
A partir dessa estratégias ficou o alerta para os jovens e a comunidade em 
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geral buscarem mais conhecimento a respeito dessa problemática para 

conseguirem identificar em si mesmo quando algum hábito não for saudável, e 

também em pessoas do ciclo de convivência para um reconhecimento precoce, 

procurando ajuda profissional para que não surjam consequências à saúde física 

e emocional. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com isso, ressalta-se a importância dos profissionais de saúde na promoção 

e prevenção, ampliando o conhecimento em relação a transtornos que podem evoluir 

para um agravo à saúde. A partir da ação educativa realizada pelos discentes foi 

possível destacar a importância da conscientização, disseminando informações, 

identificando dúvidas, mitos, e comportamentos de risco, fortalecendo orientações 

para que sejam multiplicadas e trazendo a atividade educativa como ferramenta de 

assistência, garantindo o cuidado integral e humanizado. 
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